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Anexo 2: 
 

 
LANÇAROT E A DONZELA MANDADEIRA 

I 
Galaaz é armado cavaleiro 

   1. Véspera de Pinticoste, foi grande gente 
assOada em Camaalot, assi que podera homem i ver mui gram 
gente, muitos cavaleiros e muitas donas ~ui bem guisadas. EI-
rei. que era en- de mui ledo, honrou-os muito e feze-os mui 
bem servir, e toda rem que entendeu per que aquela côrte seeria 
mais viçosa e mais lêda, todo o fêz fazer. .  
  AqueJ dia, que vos eu digo, direitamente quando 
queriam poer mesas - êsto era hora de noa - aveeo que Da 
donzela chegou i mui fremosa e mui bem vestida; e entrou no 
paaço a pee, como mandadeira. Ela começou a catar de Da 
paarte e da outra poJo paaço; e preguntararn-na que 
demandava.  
  - Eu demanda, disse ela, por dom Lançarot do 
Lago. É  
aqui?  
  - Si, donzela, disse uO cavaleiro. Veede-lo: stá 
aaquela freesta,falando com dom Galvam.  
  Ela foi logo pera el e salvô-o Êle, tanto que a viu, 
rece- beu-a mui bem e abraçou-a, ca aquela era Da das donzelas 
que morava na Insoa da Lediça, que a filha Amida deI-rei Peles 
amava mais que donzela da sua companha.  
 
  2. Como a donzela disse a Lancelot que fôsse 
com ela. - Ai, donzela, disse Lançalo, que ventura vos adusse 
aqui? Que bem sei que sem razom nom veestes vós.  
  - Senhor, verdade é, I mais rogo-vos, se vos 
aprouguer, que vaades comigo aaquela foresta de Camaalot; e 
sabede que manhaã, hora de comer, seeredes aqui.  
  - Certas, donzela, disse e1, muito me praz, ca 
teúdo so- om de vos fazer serviço em tôdaIas cousas que eu 
poder.  
  Entam pediu suas armas. E quando e1-rei viu que 
se fazia armar atam gram coita, foi a e1 com a rcOa e disse-lhe:  
  - Como? Leixar-nos queredes aatal festa, a 
cavaleiros de todo o mundo veem aa côrte, e mui mais ainda 
por vos vee:' rem, e dêles por haverem vossa companha?  
  - Senhor, disse ele, nom vou senam a esta foreta, 
com esta donze1a que me rogou; mais cras, hora têrça, seerei 
aqui.  
 
  3. Como Lancelot se foi com a donzela. - 
Entom se saiu Lançarot do paaço e sobiu em seu cavalo, e a 
donzela em seu palafrém, e forom com a donzela dous 
cavaleiros e duas donzelas. E quando ela tomou a êles, disse-
lhes:  
  - Sabede que adubei o por que viim: dom 
Lançarot do Lago se [há-de J ir conosco.  
  Entam se filharom [a J andar e entraram na 
foresta. E nom andaram muito per ela, que chegarom [aJ a casa 
do ermitam que saía a falar com Galaaz. E quando el viu 
Lançarot ir e a donzela, logo soube que ia pera fazer Galaaz 
cavaleiro, e leixou sua irmida. por ir ao mosteiro das donas. ca. 
(4)  
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Anexo 3: 
 
 

 
O VALOR DA PONTUAÇÃO 

Luiz Bertin Neto 
 

 
 Um homem rico, sentindo-se morrer, pediu papel e caneta e escreveu 
assim: 
 "Deixo meus bens à minha irmã não ao meu sobrinho jamais será 
paga a conta do alfaiate nada aos pobres". 
 Não teve tempo de pontuar e morreu.  À quem deixara ele a riqueza? 
 Eram quatro os concorrentes. 
 Chegou o sobrinho e fez as pontuações na cópia do bilhete: "Deixo 
meus bens à minha irmã? Não! Ao meu sobrinho.  Jamais será paga a conta 
do alfaiate. Nada aos pobres". 
 Veio a irmã do morto, em seguida, com outra cópia do escrito, que 
pontuou deste modo: "Deixo meus bens à minha irmã.  Não ao meu sobrinho.  
Jamais será paga a conta do alfaiate. Nada aos pobres". 
 Surgiu, então, o alfaiate, que , pedindo a cópia d original, fez estas 
pontuações: "Deixo meus bens à minha irmã? Não! Ao meu sobrinho? 
Jamais! Será paga a conta do alfaiate. Nada aos pobres". 
 O juiz estudava o caso, quando chegaram os pobrs da cidade, e um 
deles, o mais sábio, tomando outra cópia, pontuou-a assim: "Deixo os meus 
bens à minha irmã? Não! Ao meu sobrinho? Jamais! Será paga a conta do 
alfaiate? Nada! Aos pobres". 
 
 
 
 
 

 


